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ApreSentAÇÃO

A
gestão efetiva de uma Unidade de Conservação como a Flota 
de Faro depende essencialmente do envolvimento da comuni-
dade local no processo de tomada de decisão. Com base nessa 
premissa, em 2011, moradores das comunidades Português e 

Monte Sião e técnicos do Imazon, Imaflora e Sema elaboraram as Re-
gras de Uso dos recursos naturais dessas comunidades num processo 
participativo de reuniões.

Contudo, nos oito anos de gestão da Flota ocorreram muitas mu-
danças na dinâmica socioeconômica e territorial dessas comunidades. 
Consequentemente, em 2019, surgiu a necessidade de atualizar essas 
regras. Assim, em reuniões participativas, moradores locais, técnicos 
do Imazon e do Ideflor-bio (PA) decidiram juntos pactuar as novas 
Regras de Uso das Comunidades Português e Monte Sião da 
Flota de Faro.

Esta publicação é o resultado desse esforço conjunto e visa divulgar 
as Regras de Uso em linguagem acessível e divertida, principalmente 
para as crianças e jovens das comunidades. Acreditamos que este incen-
tivo à adoção das regras contribuirá grandemente para o bem viver de 
todos na floresta.
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Em um dia qualquer na Flota de Faro...

Estou separando o lixo!
A gente não pode misturar 
os restos de comida com 
os sacos plásticos, papéis, 

garrafas, latas...

Mãe!
o que a senhora
tá fazendo?

já os restos de 
comida podem 
alimentar os 

animais.
Ou virar adubo 
para as plantas 

através da 
compostagem.

Ah, é?

As garrafas, 
latas, papÉis... 
podem ser 

reaproveitados 
na comunidade 
ou levados 
para reciclar 
na cidade!
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eu nunca tinha 
visto a senhora 

separando o lixo...

Elas são um 
pacto de BEM 
VIVER entre 

os moradores.

as regras
servem para melhorar 
a qualidade de vida na 
nossa comunidade. E elas podem 

mudar de acordo 
com as nossas 
necessidades

Olha que
legal!

SAbe o que é?
É que na reunião das 

comunidades nós decidimos 
criar algumas regras de 
uso para a Flota de Faro. 

Hum, mas 
para que 
servem 
essas 
regras
de uso?

e as crianças, também 
podem ajudar?

e muito! basta
entender as regras e 
comunicar aos pais e 
professores se virem 
algo errado. você 
quer conhecer as 
regras, filha?

queeeeeerôôô!!
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já falamos da 
separação do lixo. 

agora vamos falar de 
outras regras.

é permitida a construção de novas moradias?

mas que arrumação é essa?
vão construir uma casa?

vamos sim.
temos uns primos que 

vêm morar aqui.

Humm... Já pediram 
autorização para 
a associação?

as novas casas só 
podem ser construídas 
com autorização da 

Associação

não, por quê?
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Puxa vida!
Vamos pegar um 
puxão de orelha 
do presidente

Ah! Seus primos também 
precisam de autorização para 
morar aqui na comunidade.

Só os pais,
filhos e irmãos podem

morar aqui sem autorização, 
pois são parentes

diretos...
Eita! Mas...,

meu marido, que é
da cidade, pode morar 

aqui?

Ele pode 
sim, Dona 

Nazaré! Pois 
marido é um 
parente.

Que alívio!
Já estava pensando 

que ele tinha 
que voltar para a 

cidade.

Pode ser que sim 
ou não. Mas isto vai 
depender da decisão 

da Associação.

E no caso das 
casas abandonadas, 
outras pessoas 
poderão morar 

nelas?
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E se eles não 
quiserem mais?

A Associação
entrará em contato com os 
donos das casas que estão 

abandonadas há mais de um ano 
para saber se ainda irão morar 

na comunidade.

 A Associação 
dará um novo 
destino para 

casa. 

ISSO
MESMO.

Ótimo!
Então é melhor 

aguardar a decisão 
da Associação.

Essas regras vão 
melhorar as nossas vidas! 
Elas evitam o crescimento 

desordenado da 
comunidade e, assim, todo 

mundo fica na paz!

Ah! É importante que 
vocês participem das 
reuniões no centro 

comunitário. Lá é que são 
discutidas todas
essas regras.

Ei, Antônio!
Vamos logo falar 

com o Presidente da 
Associação! Você 
não ouviu o que ela 

falou?

Boa sorte,
Dona Nazaré! 

Se quiserem saber mais 
sobre as regras, procurem 

a Associação!

Claro, 
vamos 
sim!!

obrigado
pelas informações, 

dona maria.



CENTRO 
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Oi, Dona Raimunda! 
a Senhora já está 

sabendo das 
regras do CCGI? 

Já sim, Manoel!
Aqui não é permitido 

fumar ou tomar bebidas 
alcoólicas, nem fazer 

festa com som
muito alto.

Ah, e nós podemos 
cobrar uma taxa de 
hospedagem dos 
visitantes para a 

limpeza e manutenção 
do local. E todos 
os serviços para 
os turistas devem 
ser realizados 

pelos membros da 
comunidade.

Isso mesmo! 
Também temos 
que deixar tudo 

limpinho depois de 
usar o centro.

Centro Comunitário de Gestão Integrada (CCGI)
da Flota de Faro – Luiz Cortez de Moura

Inaugurado em 2017 para sediar eventos, receber visitantes e parceiros e servir 
de base de apoio à gestão da Flota de Faro.
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Fogo, roça, retirada de madeira: são permitidos?

ei, seu francisco!
o que o senhor vai fazer?!

Faz isso não!
O fogo acaba com os 

bichinhos bons que estão 
na terra!

mas...

mas, perá...
o senhor vai limpar a capoeira 

com fogo? melhor não...

desde quando?
assim limpa tudinho 

de uma vez!

ah! também não podemos 
usar veneno pra acabar com 

as pragas

Mas como então?
desse jeito a minha mandioca 

não vai pra frente.

Sério? Eu também 
quero aprender isso!

Não se preocupe,
Seu Francisco. Nós aprendemos um 
jeito de plantar mandioca junto 
com a banana, milho, abacaxi e até 
mesmo com árvores sem usar 

fogo nem veneno. É a técnica do 
Sistema Agroflorestal.

vou preparar este 
terreno pra plantar 

mandioca!
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Sistema Agroflorestal (SAF)

É uma forma de uso da terra que combina, em uma mesma área, o cultivo de espécies 
frutíferas (como banana, açaí, cacau, cupuaçu), madeireiras (como cumaru, ipê) e agrícolas 
(como mandioca, macaxeira, cará, feijão). Esta técnica permite aproveitar melhor a terra, 
favorecendo uma maior variedade de produtos e ou serviços na mesma área, além de 

melhorar as propriedades físicas e químicas do solo. Na área também é possível incluir a 
criação de gado, pequenos animais e abelhas-sem-ferrão.

Dá sim!
No meu SAF tenho 
mandioca, feijão, 
cacau, açaí, abacaxi, 

cumaru, ipê e 
andiroba. E minhas 
abelhas estão 
adorando! 

Que beleza! Com 
o SAF a gente 
ainda está 

ajudando o meio 
ambiente.

Eu também
gostei muito. Eu não sabia 
que dava para plantar tanta 

coisa na mesma roça!

Dona Nilda,
o que a senhora 
achou desse 
curso de SAF 
que veio para a 
comunidade?

Eu adorei! Agora 
estou produzindo 

mais e melhor. E ainda 
melhorou a renda lá 

de casa!
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Voltando a falar de fogo...

E, se o Senhor 
precisar mesmo usar 
o fogo, deve antes 
fazer um aceiro.

O aceiro evitará 
que o fogo atinja a 
floresta, os animais 
e as plantações dos 

vizinhos.

Ah! Também não pode sair 
por aí derrubando a mata 
alta. Tem que aproveitar a 

capoeira.

cada família pode abrir 
até 1 hectare de capoeira 

a cada 2 anos. 

Ótimo!
Então vou logo pegar 
uma área perto do rio 
para fazer meu roçado e 

criar meus bichos. 
tá ralado,

seu francisco! todos os 
moradores devem preservar as 
margens dos rios e igarapés e 
cuidar muito bem das árvores 

dessas áreas.

A ideia é fazer o uso 
rotativo da área para a 

terra descansar entre um 
plantio e outro.

bem pensado!

é mesmo?

Tô entendendo.
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Mais tarde, perto dali...

a retirada dessas
árvores deixa a terra solta e 
pode secar o rio. E, se a gente 
criar animais nas margens, a 
água pode ser contaminada e 
transmitir doenças para toda 

comunidade!

Seguindo
essas regras 

direitinho a gente 
consegue produzir 
sem acabar com a

natureza!

pai-d’égua,
maninho! essa eu

não sabia!

é muita coisa nova!
tô aprendendo que só!

pois é,
a nossa comunidade vai 
melhorar muito, mas 
pra isso todos devem 

ajudar!

vixi, tá vindo 
o maior toró! 
bora sair 
daqui.

mas quando!
vou esquecer não!

té logo!

o que é isso, 
tonhão?

vou vender uma
madeira pra uns parentes 
da cidade. vão construir 

um mercadinho...

Mas só não vale 
esquecer as 
regras de uso!
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Não pode
levar ou vender 
madeira para a 

cidade.

Isso é Lei.
Para vender madeira é 
preciso ter um plano de 

manejo florestal.

Só para uso na
comunidade. Você também 
pode aproveitar as árvores 
que caíram naturalmente.

mas e as
árvores que dão frutos, 
óleo, cipó... como é que 

fica? preciso de permissão 
pra usar?

Não!
Mas é preciso usar

as boas práticas para 
sempre ter frutos, 
óleos e cipós na 
comunidade. 

No caso da copaíba, é 
preciso ter uma atenção 

especial.

Você deve
mapear as árvores 
para voltar nelas 
de novo só depois 

de 6 meses.

Deve usar
um trado para furar 
o tronco. E não pode 
esquecer de tapar o 

buraco com
um torno. 

é isso aí!

entendo...

como então?

então
não posso tirar
árvore nenhuma?

desde 
quando? 
é sério?
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pra retirada
do cipó e palha, o 
uso deve ser feito 
sem prejudicar a 

planta.

é só
deixar uma parte da 
planta pra que ela 

continue crescendo e dê 
cipó e palha no futuro.

as frutas
alimentam a nossa 

comunidade e também 
podem ser vendidas 
gerando renda para 

todos. por isso, é bom 
pensar direito antes de 
derrubar uma árvore 

frutífera!

E é melhor
que a venda 

seja através da 
Associação.

e se eu 
quiser comer 

aqui na 
comunidade?

Não tem
problema. Mas devemos 
coletar as frutas com 

cuidado e não tirar tudo 
de uma vez...

a coleta
dos frutos deve ser 
feita com cuidado, sem 
cortar ou quebrar parte 

da árvore.

ter todo o 
cuidade, né?

e as frutas?
e como a 
gente faz 
isso?
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pai-d’égua,
mundico! vou avisar o 

pessoal lá de casa. a gente 
tem que cuidar melhor dos 
pés de frutas do nosso 

quintal! é hora de valorizar 
a natureza e tudo o que 

ela oferece

Vou chegando, mano! 
E avisa pros parentes 
que você não pode 

vender madeira daqui.

Ei seu zé,
como é que vai? shiiiiii!! vai

espantar as araras

a arara que eu vim 
caçar pra vender lá 

na cidade. me disseram 
que dá um baita 

dinheiro!

vender arara
aqui da floresta da 
comunidade? quem 
disse que pode 
fazer isso já?
não pode não! A venda de animais 

silvestres é proibida 
no Brasil. É crime 

ambiental!

e por que
não?

peraí,
seu zé!que araras?

E a caça e a pesca?
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é porque
assim os animais muito 
caçados ou aqueles 

muito raros na natureza 
podem desaparecer para 

sempre!

e os peixes, pode? a pesca é
 permitida, mas deve 

seguir algumas regras 
também.

Algumas delas são: 
respeitar o período de 
defeso, não usar veneno 
e nem rede de arrasto.

Sim, mas é 
preciso discutir 
o acordo de 

pesca

hummmm,
tem um vizinho que 

sempre vende ovo de 
tracajá pra um pessoal 

lá da capital...
também não

pode?

é claro que não! A 
comunidade está proibida 

de coletar ovos de 
tracajá!

não pode 
nunca mais?

Por enquanto não,
pois os bichos de casco
estão em extinção. Mas as 

comunidades têm um projeto que 
está ajudando a mudar isso.

Eles coletam os ovos na praia, 
põem para chocar e depois

soltam os filhotes
na natureza.

dá
pra vender?
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Pai-d’égua essa 
ideia de soltar os 

fi lhotes! 
Pois é! Assim 

vão existir mais 
bichos de casco 

nos rios.

Obaaa! Nós 
vamos ajudar!

São muitos!

Meus pais 
disseram que eles 
estão sumindo 
na natureza. É 

verdade?

Estão vendo 
crianças quantos 
fi lhotes nasceram 
na chocadeira Eli 
Franco Vale?

É sim! Por isso 
nosso projeto é 
muito importante. 
Se ajudarmos 
a natureza, ela 
voltará a ser 
como antes.

Projeto Quelônios da
Flota de Faro

Em 2018, alguns comunitários começaram 
a coletar ovos das diferentes espécies de 
quelônios (tartaruga, tracajá, calalumã 

etc.) e enterrá-los em chocadeiras 
artifi ciais. Quando os ovos eclodem, os 
fi lhotes são devolvidos à natureza.
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Vocês estão 
vendo como é 
fácil manejar 

abelhas 
nativas? 

Sim!
Elas não têm 
ferrão. Elas 

podem ser criadas 
próximo das casas 
e roçados, sem 

perigo.

As abelhas
são muito 

importantes! Elas 
ajudam na polinização 

das nossas 
plantações. 

Isso mesmo!
Além disso, elas 

produzem mel, cera, 
e própolis que estão 
ajudando a melhorar 

a nossa renda.

Outra ideia legal é 
manejar abelhas-sem-

ferrão. A gente só precisa 
adotar as boas práticas 

para a criação.

Que massa! Vamos 
vender muito mel!

Meliponicultura

É a criação ou manejo de abelhas-
sem-ferrão. As melíponas ou abelhas 
indígenas são espécies nativas das 
regiões tropicais. Sua criação pode 
contribuir para melhorar a renda da 
comunidade pela comercialização do 
mel e derivados, além de aumentar a 

produção da agricultura familiar através 
da polinização de várias plantas.
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Vou ali, avisar o 
vizinho que não pode 
pegar os ovos de 

tracajá.
Tá bom! Já vou 
embora. Estou 

brocado!

uuulha!
o que é isso, 
seu chico?

são restos
de cerâmica antigos.
o pessoal chama 

de material 
arqueológico.

material 
arque o quê?

arqueológico!
são materiais deixados 
por um povo que já viveu 
aqui há muito tempo, bem 
antes da gente. dizem que 

é muito importante!

pai d’égua!
tô é animado com essa 
descoberta! podemos 
montar uma exposição e 
guardar o material num 

local seguro.

égua!
como é que isso não 
foi destruído?! vamos 
levar e mostrar pra 

comunidade
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TURISMO DE BASE 
COMUNITÁRIA 

Nesse tipo de turismo, a 
população local possui o 
controle efetivo das atividades 
econômicas de visitação da 
área. A Flota de Faro vem 
desenvolvendo o turismo de 
base comunitária desde 2016. 
Até 2019, cerca de 240 pessoas 
visitaram a Flota em busca de 
lazer, contato com a natureza 
e experiências únicas de vivência 
na Floresta Amazônica. Os 
principais atrativos explorados 
pelas comunidades da Flota de 
Faro são: a pesca esportiva, 
a observação de pássaros e 
peixes, as trilhas terrestres 
e aquáticas e a vivência nas 
comunidades. 
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como você pôde 
ouvir, minha filha, as 
regras de uso são 

muito importantes pra 
comunidade e pra flota 

de faro!

elas são importantes 
pra proteger os animais 

e as plantas...

... pra que a gente 
sempre tenha frutos, 
cipós, óleos, madeira e 
ainda possa gerar renda 
com esses produtos...

...E para que nossos 
filhos e netos também 
possam usar essas 

riquezas!

fim
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A n e x O
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Versão completa das regras de uso definidas e pactuadas pelas Comunidades Português 
e Monte Sião em parceria com o Imazon e Ideflor-Bio. 

ATIVIDADES EXTRATIVISTAS

ASSUNTO
PROIBIDO PERMITIDO

Madeira

Comercializar madeira para a cidade.
Comercializar madeira para não 
moradores da Flota.
Cortar árvores matrizes (antigas, que 
produzem sementes).

Explorar e comercializar madeira através 
de Plano de Manejo Florestal Sustentável.
Retirar madeira para subsistência na 
comunidade.

Cipó e palha 
Corte total da planta. Comercializar produtos madeireiros e não 

madeireiros através de um planejamento 
comunitário, utilizando as boas práticas.

Mel
Usar fogo para retirar mel. Criar abelhas-sem-ferrão em caixas, 

através da meliponicultura.

Óleos

Retirar óleo de árvores jovens.
Retirar óleo acima da capacidade de 
produção da árvore.

Adotar boas práticas (mapeamento das 
árvores, altura certa para retirada do óleo, 
uso de trado e torno).
Respeitar o período de descanso da 
árvore entre as coletas.
O ideal é que a comercialização seja feita 
via associação/cooperativa.

Frutos

Derrubar árvores frutíferas. Coletar e consumir frutos pela 
comunidade.
Adotar boas práticas para a coleta e 
comercialização dos frutos.
Sugere-se que a comercialização seja feita 
via associação/cooperativa.

RegrAs De Uso
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ATIVIDADES AGROPASTORIS

ASSUNTO  
PROIBIDO

 
PERMITIDO

Roça 

 Abrir roças de forma descontrolada, de 
qualquer tamanho e em qualquer lugar.
 Usar agrotóxicos no cultivo da roça.
 Derrubar floresta nativa. 

 Cada família poderá abrir 1 hectare de roça 
a cada dois anos em áreas de capoeira.
 Adotar boas práticas agrícolas, 
alternativas ao controle de pragas e 
adubação.
 Evitar o uso de fogo para limpeza das áreas 
agrícolas. Porém, quando necessário, deve-
se fazer um aceiro.

Criação de 
animais de 

pequeno porte

 Criar animais soltos.  Criar animais em áreas cercadas.
 Ter cuidados frequentes com os cães 
(higiene, vacinação e vermifugação, 
alimentação etc.).

INTERVENÇÃO NA FAUNA LOCAL

ASSUNTO  
PROIBIDO

 
PERMITIDO

Coleta de 
ovos de 

tartaruga, 
tracajá 

e outros 
quelônios

 Comer e comercializar ovos de tartaruga, 
tracajá e ou outros quelônios.
 Caçar e ou vender tartaruga, tracajá e ou 
outros quelônios.

 Executar projeto de monitoramento e 
manejo reprodutivo das espécies de 
quelônio existentes na Flota.

Caça 
 Comercializar animais. 
 Caça por moradores de fora da Flota.
 Caçar animais em extinção. 

-

Pesca

 Pescar com geleiras.
 Pesca predatória com uso de veneno, 
bomba, arpão de pesca subaquática, rede 
de arrasto, entre outros.
 Pescar peixes em defeso.

 Pescar para consumo na comunidade. 
 Produzir piracuí.
 Comercializar, segundo o acordo de 
pesca a ser pactuado com a comunidade.

Peixes 
ornamentais

 Pesca e comercialização por pessoas não 
cadastradas e autorizadas.

 Peixes ornamentais podem ser 
comercializados, desde que esse comércio 
seja autorizado pelo órgão gestor. 
 Durante o período de coleta, cada 
pescador pode pescar até 150 peixes 
(acará-disco) por mês.
 Selecionar e descartar (soltura na 
natureza) peixes ornamentais no interior 
da Flota.
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MORADIAS E ÁREA DE USO COMUM

ASSUNTO  
PROIBIDO

 
PERMITIDO

Lixo

 Jogar lixo no rio, rua e quintais.
 Enterrar lixo inorgânico 
(plásticos, latas etc.).

 Separar lixo orgânico (restos de comida) 
do inorgânico (sacolas, plásticos, latas 
etc.).
 Guardar o lixo orgânico em um único 
local para compostagem e produção de 
adubo.
 Organizar coleta seletiva para destinação 
do lixo inorgânico na cidade.

Casas

 Construir casas sem autorização.  Construir novas casas somente com 
autorização da associação.
 As novas casas deverão ser construídas 
nas margens das ruas, com área de 16 x 
25 metros.

Novos 
moradores

 A entrada e instalação de pessoas 
sem nenhum parentesco direto com 
moradores da comunidade, bem como 
daqueles que nunca moraram no local.

 Admitir a moradia somente de pessoas 
com parentesco direto (mãe, pai, filhos, 
esposo (a)) com os moradores das 
comunidades.
 A entrada de novos moradores deverá ser 
autorizada em reunião da associação.

Áreas 
abandonadas

 Invadir área abandonada.  Se a área estiver abandonada, a associação 
entrará em contato com o ex-morador para 
verificar o interesse pelo terreno.
 Se a área estiver abandonada há mais de 
um ano, a associação decidirá sua nova 
destinação.

Margens dos 
rios

 Desmatar nas margens dos rios, igarapés, 
lagos e nascentes.

 Plantar novas espécies florestais na 
margem dos igarapés e rios.

Material 
arqueológico

 Usar, vender ou retirar material 
arqueológico da comunidade.

 Criar um local único para expor e 
proteger o material.

CENTRO COMUNITÁRIO DE GESTÃO INTEGRADA DA FLOTA DE FARO

ASSUNTO  
PROIBIDO

 
PERMITIDO

Uso e 
manutenção

 Fumar e consumir bebidas alcoólicas 
dentro do Centro.
 Solicitar ou comprar animais silvestres 
(carne de caça).
 Jogar lixo em local inapropriado.
 Promover festa dançante com som muito 
alto.
 Utilizar o espaço para ações ilícitas e ou 
sexuais.

 Realizar reuniões, capacitações, seminários, 
eventos, confraternizações, entre outros.
 Hospedar grupos e indivíduos.
 Cobrar taxa de hospedagem/evento, que 
será revertida à manutenção diária do 
espaço.
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MANEJO DAS TRILHAS TERRESTRES E AQUÁTICAS

ASSUNTO  
PROIBIDO

 
PERMITIDO

Implementação
de trilhas

 Introduzir espécies exóticas.  Abrir novas trilhas nas zonas de 
intervenção alta e moderada. A abertura 
de novas trilhas está sujeita à consulta ao 
órgão gestor.
 Abrir trilhas com largura entre 1 a 2 
metros.
 Realizar limpeza periódica (capina) das 
trilhas para evitar acidentes com animais 
peçonhentos. 
 Estabelecer um sistema de monitoramento 
de impacto da visitação nas trilhas e 
atrativos turísticos naturais.
 Operar trilhas e atrativos naturais com no 
máximo 12 turistas por vez.
 Instalar abrigos de descanso e placas de 
sinalização ao longo das trilhas.

Comportamento 
do visitante nas 

trilhas

 Andar fora das demarcações da trilha, 
bem como abrir e utilizar atalhos.
 Alimentar animais silvestres.
 Utilizar aparelhos sonoros que 
incomodem os animais silvestres.
 Jogar, queimar ou enterrar lixo. 
 Coletar qualquer tipo de material 
(animais, sementes, flores e plantas 
silvestres, solo, água etc.) dentro 
dos limites da Flota sem prévio 
consentimento do órgão gestor.

 Visitar trilhas e atrativos acompanhado 
do condutor local, seja de dia ou de 
noite.
 Fazer registro fotográfico e de vídeo.

POUSADAS

ASSUNTO  
PROIBIDO

 
PERMITIDO

Construção e 
funcionamento 

de pousadas, 
centros de 

alimentação e 
visitação

 Instalar pousada sem a autorização do 
órgão gestor e da associação. 
 Instalar pousadas sem alvará de 
funcionamento emitido pela Prefeitura 
Municipal de Faro.
 A abertura de pousadas por não 
moradores da Flota de Faro.
 Executar projetos arquitetônicos em 
desarmonia com o ambiente da Flota de 
Faro.

 A abertura de pousadas por moradores da 
Flota de Faro.
 Instalar pousadas, centros de alimentação e 
visitação em conformidade com a legislação 
vigente e os requisitos aplicáveis nas 
matérias turísticas, ambientais e sanitárias.
 As pousadas devem ser cadastradas no 
Ministério do Turismo.
 Priorizar população local para a contratação 
de serviços nas pousadas.
 Os estabelecimentos devem possuir fossa 
e filtro biológicos a fim de garantir o 
tratamento das águas residuais domésticas.
 Os estabelecimentos devem possuir um kit de 
primeiros socorros e extintores de incêndio.
 Os estabelecimentos devem possuir alvará 
de funcionamento emitido pela Prefeitura 
de Faro.
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PESCA ESPORTIVA

ASSUNTO  
PROIBIDO

 
PERMITIDO

Embarcações

 Fazer uso dos banheiros das embarcações 
quando elas estiverem aportadas nas 
comunidades ou próximas a elas.
 Entrada de embarcações na Flota, 
transportando tarrafas, malhadeira, arpão, 
pistola e zagaia, bem como outros meios 
predatórios ou substâncias nocivas.
 Navegar em alta velocidade próximo aos 
portos das casas e das embarcações dos 
moradores.

 Utilizar os banheiros e sanitários das 
comunidades e do Centro Comunitário de 
Gestão Integrada quando as embarcações 
estiverem aportadas nas comunidades ou 
próximas a elas.
 Embarcações com pelo menos um piloteiro 
da Flota de Faro.
 Monitoramento das embarcações que 
trafegam no rio Nhamundá pelo Batalhão 
de Polícia Ambiental. 

Pescadores 
esportivos

 Pescar usando tarrafas, malhadeira, 
arpão, pistola e zagaia, bem como outros 
meios predatórios.
 Transportar peixes vivos ou mortos de 
qualquer espécie para fora da Flota.
 Deixar o peixe muito tempo fora da água.
 Fazer fogo nas praias ou em qualquer 
lugar dentro da Flota.
 Deixar lixo produzido na área da Flota e 
em seu entorno.
 Focagem para a captura de tucunaré ou 
outra espécie de peixe. 
 Matar os peixes pescados. Quando isso 
acontecer, o peixe deverá ser doado para 
a comunidade. 
 Usar isca viva nas pescarias.
 Praticar pesca esportiva nos seguintes 
lagos da Flota de Faro: Jabutiquara, 
Remanso, Lagão, Ilha, Bicho, Pacu, Peixe-
boi e Tauari.

 Realizar revezamento de piloteiros para 
atender às necessidades dos pescadores e 
dos condutores.
 Escolher piloteiro de preferência do 
pescador, desde que ele pague a diária 
do piloteiro definido pelo sistema de 
revezamento.
 Pescar de 7h até 19h. Caso o pescador 
deseje pescar no período noturno, ele 
deverá contratar outro condutor e pagar 
taxa extra no mesmo valor da diária.
 Usar “corrico” com motor de popa em 
velocidade baixa.
 Focagem para visualização de jacarés. 
 Cobrar uma taxa ambiental de cada 
visitante por período de pesca, incluindo 
pescadores, tripulação, piloteiros de fora e 
responsáveis pelo grupo. 
 Praticar pesca esportiva nos seguintes 
lagos da Flota de Faro: Barãozinho, 
Clarindo, Banha, Mucurão, Galinha 
Choca, Rosário (dois lagos), Arco, 
Esperança, Machado, Jacitara Grande, 
Caçauá, Água Verde, Goiabal, Rosália 
(dois lagos) e São José.



Esta HQ busca divulgar as Regras 

de Uso da Floresta de Faro para as 

Comunidades Português e Monte 

Sião.  Ao longo desta história, os seus 

moradores poderão compreender melhor 

a importância dessas regras para o bem 

da comunidade e proteçao da Flota. 

Apoio:


